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188 Dicionário das Crises e das Alternativas

permanente pela democratização do mundo, das relações sociais, culturais, 
económicas e políticas que nos unem e/ou separam.

Maria Paula Meneses

Revolução
Conceito de grande complexidade e ampla polissemia, não só pela sua 
natureza heterogénea como pela grande carga emocional (de fascínio 
ou rejeição) que suscita, sobejamente demonstrada pela avassaladora 
produção historiográfi ca em torno sobretudo das duas grandes experiên-
cias revolucionárias, espécie de código genético de todas as outras que 
se lhes seguiram: a Revolução Francesa de 1789 e a Revolução Russa de 
1917. Vindo da astronomia e com um signifi cado oposto ao que hoje se lhe 
atribui, passa, justamente no século XVIII, de um conceito fi siopolítico 
(o estudo das formas de governo dos homens que se sucediam com uma 
regularidade semelhante às próprias leis da natureza), a um outro meta-
-histórico, um princípio regulador do conhecimento e da praxis humana. 
Liberta da sua origem natural, a revolução altera a perceção do tempo, que 
pode agora ser acelerado e precipitar novas formas de organização política 
e social.

Toda a revolução pulveriza pois as categorias de uma temporalidade his-
tórica rígida e instaura uma temporalidade mítica e simbólica, reversível e 
transtemporal, ou seja de um presente como momento ideal de sobreposi-
ção de um passado distante com um futuro próximo concebido como uma 
Idade de Ouro. Uma dinâmica que está longe de ser linear ou previsível, pois 
que, se por um lado «produz em poucos dias sucessos mais importantes que 
toda a história anterior da humanidade» (Robespierre) e cuja heroicidade e 
grandeza só pode ser comparável ao «assalto dos céus» (Marx), por outro faz 
surgir no seu interior ondas de refl uxo que nenhum dos atores pode contro-
lar e que os afasta dos seus propósitos iniciais. 

As comprovadas máximas de que a revolução devora sempre os seus 
fi lhos e de que é sempre um processo inacabado são, afi nal, a dolorosa pro-
clamação do desajustamento entre o sonho e o peso da realidade. Contudo, 
nos intensos períodos que designamos como revolucionários, algo de radi-
calmente novo aconteceu, cuja natureza não pode ser avaliada apenas pelo 
resultado fi nal. A revolução, mesmo derrotada ou desvirtuada, conserva 
uma misteriosa invencibilidade, porque permanece na memória dos povos 
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189Risco

como narrativa exaltante e inspiradora, fonte regeneradora das mais fun-
das expectativas de felicidade coletiva num mundo hostil e sem esperança.

Manuela Cruzeiro

Risco
A noção de risco está diretamente associada ao desenvolvimento do capita-
lismo, estando relacionada, numa primeira fase, com o cálculo dos possíveis 
prejuízos decorrentes da navegação de longo curso e, a partir do século XIX, 
com a avaliação dos custos dos acidentes de trabalho e a contabilização dos 
seguros de trabalho. Com o desenvolvimento da estatística e da sua utiliza-
ção como instrumento de governação e de controlo das populações, a noção 
de risco alargou-se, com a generalização dos seguros, do risco profi ssional 
ao risco social. Assim, a noção de risco passa a incorporar o cálculo da pro-
babilidade de ocorrência de um acontecimento que ponha em causa algo 
que o ser humano valoriza. Esse cálculo é feito a partir da acumulação de 
conhecimento de factos e acontecimentos passados e assenta no papel dos 
grandes sistemas de cálculo e no trabalho de peritos. 

O conceito de risco incorpora um cálculo de previsibilidade e uma tenta-
tiva de controlo, a partir do conhecimento, do futuro e de domesticação do 
aleatório. Paradoxalmente, perspetivas neoliberais como as de Ulrich Beck 
e Anthony Giddens sobre a sociedade do risco e a democratização do risco 
acentuam o papel da incerteza na defi nição de futuros possíveis, criticando 
o conceito de risco e libertando os indivíduos da tecnocracia e dos especia-
listas. A celebração pelos autores neoliberais da incerteza, contra os direitos 
adquiridos pela generalização dos seguros e dos apoios sociais, potencia a 
consagração do discurso da construção pelos indivíduos de subjetividades 
proactivas, fl exíveis, adequadas às exigências de sociedades em constante 
mudança tecnológica (sociedades em rede, por exemplo).

Integrando os riscos a narrativa da modernidade e constituindo disposi-
tivos de governação das populações, os mesmos serão associados, sobretudo 
em períodos de crise e de contestação social, a processos de desestabiliza-
ção e de afetação de uma coesão social imaginada, permitindo identifi car 
e cartografar os grupos vulneráveis e, por acréscimo, os grupos e as classes 
perigosos, ou, se desprovidos de recursos e de capacidade de mobilização, 
os grupos e classes descartáveis porque não produtivos.

José Manuel Mendes
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